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“ A água é o primeiro espelho do homem.”
Ludwig Feuerbach

C
ré

d
it

o:
 A

ra
q
u
ém

 A
lc

â
n
ta

ra

“Como  a cidade poderia ter sido, 
ou vir a ser, admitindo suas águas?”
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“ Pela sede, aprende-se a água.”
Emily Dickson



“Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-seá nela tudo, por bem das águas que tem.”
                                                                                                                            Pero Vaz de Caminha

O PROBLEMA É A SOLUÇÃO...



“Quem anda em trilho é trem, sou 
água que corre entre pedras: 
liberdade caça jeito."

Manoel de Barros



A INFRAESTRUTURA COMO PAISAGEM VIVENCIADA

DETER RETER INFILTRAR



Biorremediação

Piscina Pública
Portugal

Praça Victor Civita

Living Streets



ANTES DE DESENHAR, 
RESGATAR ESPAÇOS





“Aquele rio jamais se abre aos peixes.»
                    João Cabral de Melo Neto



“A água que você toca nos 
rios é a ultima daquela que 
se foi e a primeira daquela 
que vem.”

Leonardo da Vinci
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Ciclovia

Local

Regional

Marítimo

A água como estratégia urbana?



Bulha : 1 Alvoroço, 
manifestação, revolta. 
2. Sons do coração. 

Sequência de uma natureza morta. 

Controle. Especulação.

Abandono. Sepultamento.



E
N

S
A

IO
 M

O
R

R
O

Morro do Duduco/
esq. J. Boiateux

Funicular



A ESCADA O LUGAR

0-15 m do curso d’agua

15-30 m do curso d’agua

Av. Mauro Ramos
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DETENÇÃO 
- PISCINA

RETENÇÃO SECA 
- QUADRA

INFILTRAÇÃO 
- PRAÇA

O PARTIDO



Z. BIORREMEDIAÇÃO

Membrana Tipo GEOFLOAT
Passadiço
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Imp. Polietileno H.D 2mm

Z. BANHO= 160m2

Vista da cidade desde a praia urbana.



Typha angustifólia
(Taboa)

Scirpus holoschoenus Cyperus longus - junçalonga

Juncus acutus - 
junco

Iris pseudacorus -
lírio amarelo

Phragmites australiscaniço

A ESTÉTICA DO BANHADO.



A PRAÇA-ESCADA



AS CONEXÕES HORIZONTAIS

+ 50,00 m

+ 52,00 m

+ 55,00 m

+ 60,00 m

+ 93,00 m

+ 84,00 m

+ 75,00 m

A OCUPAÇÃO  

A NASCENTE  



A  PONTE  
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O PROBLEMA
A HISTÓRIA

A SOLUÇÃO ?
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A MARGEM DIREITA
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A MARGEM ESQUERDA



N.A = +1.25m



SEM CHUVA - PASSEIO/MARQUISE

+8.00 m

+5.50 m

+11.00m+11.00m



COM CHUVA - LAGOA/PONTE

Frente Gen. Bittencourt - Largo p/ contribuinte



ACESSO AO PAVIMENTO PONTE

+11.00 m

+5.50 m

+7.00 m
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MARÉ+RIO
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UMA JANELA PARA O MAR



PASSADO+ÁGUA
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M
AR

EVENTOS
BARREIRA

TRANSPORTE

HISTÓRIA

JUSTIÇA

TRABALHO

EDUCAÇÃO
CONSUM

O PRAÇA

DISTANCIAMENTOS E DESCONEXÕES



TRAPICHE

OBRAS DE ARTE

MOBILIDADE

INST. APOIO

MANGUE

PALCO

Largura canal+passeios
     =25m(5+15+5)

Li
m

ite
 in

flu
ên

ci
a 

da
 m

ar
é

 =
 5

00
m



0m - fundo

Várzea

+ 4 m - Palco





- 1m - fundo

Conexão parque-praça

Apoio subsolo



ESTAÇÃO

+ 1 m - Passeio

- 1.5 m - Fundo

+ 3.5 m - Estação



Bibliografia



Obrigado!

Eduardo Gaulitchi Freitas

gaulitchi@hotmail.com

“A cidade movia-se como um barco. Não. 
Talvez o chão se abrisse em algum lado. Não. 
Era a tontura. A despedida. Não.
A cidade talvez fosse de água. 
Como sobreviver a uma cidade líquida?”

Filipa Leal
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